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r<i)\ CONSELHO ADMINISTRATIVO DA UNIVERSIDADE LI­
\::) VRE DE LISBOA apresenta hoje mais un1 trabalho 

atinente a desenvolver a vida associativa desta Ins­
tituição, - o boletin1 mensal. 

Este boletin1 é u111a publicação aberta a todos os inte­
lectuais, sem reconheciinento de supre1nacia por quais­
quer escolas ou partidos e assiin constituirá uma tribuna 
livre para apresentação de todas as ideas que interossain 
ao problema educativo, e será mais o co1nple1nento da 
propaganda para todos aqueles que, não podendo acom­
panhar de visu esta obra, ficarão assiin elucidados do 
trabalho de educação popular que esta colectividarle 
aborda en1 conformidade com os seus meios. Confia ta111-

SALA OE CONFERE NCI AS 

bem esta Universidade e1n que a 
sua população associativa sentirá 
a acção benéfica deste trabalho em 
que serão empenhados os esfor-
ços convenientes para que todos 
os pensadores nacionais ilustre1n 
com as suas iniciativas as paginas 
desta publicação, sendo tambem 
organizada un1a sec\ão que diga 
o que for julgado interessante do 
movimento intelectual de alé1n­
fronteiras . 

Agora julgamos que inais 
expressivas que qualquer outro 
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prea1nbulo serão álgun1as referen­
cias e algaris1nos sobre os traba­
lhos feitos, os quais pode1n ser 
reputados bastante con1pensado­
res. (t) 

E1n 28 de tTaneiro de 1911 foi 
fundada solenen1en te, no salão do 

• 
Coliseu de Lisboa, a U. L. L. 

Nessa sessão foran1 apresen­
tados pelo seu presidente o plano e 
instruções, dum grupo de cidadãos 
portugueses que preza1n sobrema­
neira o problen1a educativo, tendo 
essa exposição tido para n1uitos o SA LA E MAQUINA OE PROJEÇÕES 

cunho de apresentação dun1 proj ecto que não se efecti­
varia e que seria só destinado a despertar esse sorriso 
de scepticis1no que empesta 1naleficai11ente toda a vida 
nacional. 

Apraz-nos, porém, registar que são decorridos dois 
anos e a U. L . L. existe no meio da solidariedade das as­
sociações congéneres de educação e outras, avigorada 
pelas iniciativas e abnegações particulares e recebida 
co1n carinho pelas estações oficiais que acolhe1n co1n 
sin1patia o desenrolar modesto da sua obra. 

A roda dos professores e outros intelectuais que acom­
panham esta en1presa sóbe sempre de numero e as facul­
dades e os institutos do País fazem-se salientar brilhante­
mente nesta pleiade en1 que os no1nes dos Ex.mos Srs. 

(') O relatorio desta Instituic;ão, referente a 1912, é um docu­
mento bastante extenso que desenvolvidamente trata deste e outros 
aspectos do problema educativo em Portugal. 

Esse trabalho foi entregue, em tempo conveniente, no l\:Iiniste­
rio do Interior, para lhe ser dada a publicação desejada, mas até 
hoje não foi possivel obter a verba necessaria para tal. J ulgamos que 
em breve lhe será conferida . . 
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l\Ielo Siinas, Dr. Silva Teles, Agostinho 11..,ortes, Antonio 
Ferrão, Ahneida Lin1a, Dr. Tovar de Leinos, general l\Ia­
dureira Chaves, Alfredo Appel, Dr. Carneiro de l\loura, 
Afo11so Castilho, Loureiro da Fonseca, Peres Brandão, 
Dr. José Julio Rodrigues, Dr. José de l\1:agalhães, .Dr. Ar· 
tur Ricardo Jorge, Dr. Ferreira Diniz, Charles Lepierre, 
Eduardo Santos Andrea, Dr. Antonio R~is Barbosa, Carlos 
Cilia, Tomaz da Fonseca, Dr. Rui Teles Palhinha, Acacio 
Lobo, Carlos Fragoso, Oliveira Ribeiro, Rodrigo de Cas· 
tro, Rosendo Carvalheira, José Soares de Almeida, Cos­
melli Sant' Ana, Teixeira Barbosa etc. etc., são lícitos de 
enu1nerar entre uma multitude de prestantes cidadãos 
que a esta Instituição temn dedicado bons serviços. 

Dos trabalhos feitos deixa111os á critica dos leitores 
a eloquencia da seguinte exposição algaris1nal : 

Co111eçaram em 11 de Fevereiro e seguira1n-se 12 con­
ferencias realizadas e1n varios pontos da cidade, sendo de 
preferencia escolhidas as sédes das associações operarias 
(a 8.ª foi no vasto ginasio· do Liceu Ca1nões, devido á 
oportunidade do assunto- Eclipses do Sol,- e pela grande 
quantidade de assistentes que a ela afluíram). 

A essas conferencias assisti­
ran1 13.485 hon1ens, 1.713 mulhe­
res; nelas se distribuira1n 30.150 
impressos e se projectaram 256 
clichés. Realizou-se n'este ano u1na 
excursão á Batalha, de 265 pes- :. 
soas. 

E111 17 de Nove1nbro de 1912 
inaugurá1nos a séde na praça 
Luís de Camões, 46, pois julgámos 
necessario, para inelhor aprovei­
ta1nento de quom desejava prepa· 
rar-se para a vida, estabelecer 
cursos fixos: assio1, durante o SECRETARÍA 
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BIBLIOTECA 

período de outubro de 1912, até 
julho de 1913, realizar am-se 8 cur­
sos com um total de 213 lições dis­
tribuídas desta forrna: 

Francês, 27 lições ; Matematica 
aplicada ao comercio, 47 lições ; Lite­
ratura Portuguesa, 27 lições; Espe­
ranto, 22 lições ; Literatura Francesa, 
5 lições , Taquigrafia, 50 lições; Psi­
cologia, 1 O lições ; Historia das reli-
giões, 25 lições . " 

O total de assistentes a estes cursos fo i de 11.124 ho-
1nens e 1.232 mulheres, sendo os 1nais frequentados os 
do Psicologia e de Língua Francesa, pois que tivera1n urna 
111édia ele frequencia de 131 e 117 por li~ão. Nestes cursos 
foran1 projectados 447 clichês e distribuídos 6.050 impres­
sos. Utilizaran1-se neles varios mapas, estampas, gravu­
ras, craneos, esquen1as etc. etc. Durante este período 
realizaran1-se 19 conferencias, sendo projectaclos 169 cli­
chés o distribuídos 3.900 impressos ; a assistencia foi de , 
7.590 pessoas. Fez-se u1na excursão de estudo a Evora 
na qual foram 300 pessoas. 

O período de 1913-1914 abriu com 12 cursos : Litera­
tura por tuguesa, Língua Fr ancesa, Língua Inglesa, JVIate-
1na tica clen1entar , l\fatematica aplicada ao con1ercio, De­
senho, l\Iodelage1n, Caligrafia, Taquigrafia, Dactilografia 
e Escrituração Con1ercial. 

Inscrev-era1n-se nestes cursos 546 pessoas e desde 
Outubro até hoje realizaram-se 153 lições : Liter atura 
Portuguesa, 7 ; Fr ancês, 11 ; Inglês, 9; l\Iatematica elen1en­
tar, 9; l\Iatcmatica con1ercial, 12; Desenho, 11 ; Caligrafia, 
23; Taquigrafia, 25 ; Dactilografia, 10 ; E scrituração Oo-
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mercial, 13; Modelagem, 23. Efoctuaram-sc 4 conferencias, 
sendo 2 em associações operarias e 2 na séde da Univer­
sidade. 

Em resumo, desde a fundação, a 28 de Janeiro de 
1912, até igual data de 1914, o movimento foi o seguinte: 

Conferencias. . . . 
Conferencias sobre arte, co1n exemplifi-

cações musicais, !iterarias e artisticas 
Assistencia ás conferencias . 
Lições nos cursos. . . 
Assistencia ao~ cursos. . . 
Clichés projectados . . . . 
Impressos educativos distribuidos nas 

lições e conferencias . . . . 
Livros publicados. . . . . . . 
N umeros de exemplares das suas edições 
Excursões. . . . . . . . . . 
Numero de excursionistas. . 

• 

40 

2 
15.198 

366 
18.341 

804 

45.200 
26 

102.000 
2 

565 

Eis resumidamente descrito o 
nosso trabalho, que tem sido todo 
atinente a instruir os espiritos e a 
levantar o nivel moral e intelectual 
do Povo e a tornar creaturas aptas 
e a resistirem ás varias contrarie­
dades da vida, pois maior vencedor 
será aquele que mais rico tiver o 
cerebro. Não foi decerto grande o 
nosso trabalho, mas temos a con­
sciencia do dever cumprido e, se nos 
não faltar o apoio que .até hoje te­
mos encontrado em todos os coope­
radores, continuaremos na carreira 
encetada e alguma coisa faremos 
mais pela Educação Popular. 

SALA OE LEITURA 
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A n rvRRSIDADE de fórmas de ininistrar o saber hu­
mano e, portanto, dos seus orga11isn1os representa­
t ivos, r esulta tão sómente de camadas n1ontais a que 

elo se destina. Assim, constituindo as Acade1nias o seu re­
positorio funda1nental, pela coordenação sistematica das 
investigações e descobertas individuais, as respectivas n1e-
1norias consignan1 ou deve1n consignar apenas doutrina 
pura, r esultados positivos obtidos, sein preocupações de 
os colocar ao alcance de quaisquer inteligencias n1enos 
cultas. A sua função consiste em estabelecer a sciencia na 
sua substancia, e1n ordem a colher para o espirito hu-
1nano a inaior son1a de Verdade. 

As Academias pressupõem, pois, a existencia de um 
meio inontal apto a receber os seus principias, con10 no­
vas e fecundas conquistas do raciocínio e da experimen­
tação. 

l\1as a recepção desses principios podo ter dois efei­
tos distintos: o de caracter profissional e o do caracter 
educativo. D'aí as Universidades do Estado e as Univer­
sidades Livres. As primeiras habilita1n individues a indus­
trializar scientifican1ente a sua actividade; as segundas 
visan1 a :fazer compreender o alcance pratico dos grandes 
proble1nas da Sciencia e a crear in teresse pela inaravilh a 
das suas aplicações inais belas e uteis. 

As Universidades do Estado, a seu turno, funda111-se 
na existencia de ca111adas mentais já preparadas para 
sofrer a elaboração a que se destinam; donde resulta o 
seu ensino ser complexo e o seu ambito podagogico ir só 
até ao lin1ite da cultura exigida na respectiva admissão. 

As Universidades Livres tee1n maior raio de acção, 
pelo que respeita ao nun1ero de indivíduos em que111 pre­
tendem fazer incidir a sua luz. O seu ensino não tem, 
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pois, a complica-lo o fluxo das grandes teorias e das 
grandes abstracções do calculo. E' simples, concreto e 
sugestivo. Não habilita homens para as batalhas da Vida: 
pretende apenas desvendar-lhes os segredos da Existen­
cia, ministrando, ao n1esn10 tempo, os esti1nulos da gran­
deza moral, pela lição sublime colhida no significado in­
tegral dessa Existencia. 

* * * 
As tentativas das Universidades Livres em Portugal já 

veem de longe. Creio, poré1n, que· as prin1eiras concretiza­
ções estaveis da ideia apareceram na Acade1nia de Estudos 
Livres e, pouco ten1po depois, no Instituto 19 de Sete1nbro. 

Todavia, e1n an1bas essas benemeritas coleotividades, 
a função de Universidade Livre complicava-se com a das 
escolas de fins profissionais, pois, especialmente no refe­
rido Instituto, havia todas as aulas dos liceus e 111uitas de 
ensino comercial e superior, sendo absolutamente gratuita 
a matricula, para que o empreendilnento revestisse ta111-
be1n um eficaz auxilio material aos estudantes pobres. 

Iviais tarde, apareceram outras iniciativas, de resulta­
dos pouco duradoiros, até que, ha dois anos, surgiu a Uni­
versidade Livre de Lisboa, consagrada exclusivamente ao 
pensamento caraterístico de tais instituições, traçando e 
executando, com firmeza, un1 largo e fecundo plano de 
educação publica. 

Os frutos dessa evangelizaçã'o do pensamento teem 
sido, na verdade, preciosos, e satisfazem inteiramente un1a 
necessidade espiritual, que é a de crear u1na consciencia 
colectiva, som a qual não ha Democracias que perdurem. 
Foi, por isso, que a Academia de Sciencias de Portugal, 
- que ao objectivo da integração filosofica do saber ge­
ral, junta o de aplicar esse saber ao estudo dos proble-
1nas nacionais, por vi a de memorias e conferencias publi­
cas, preenchendo assim a distancia que separa as Acade-
1nias das Universidades Livres, - destacou, em 1'1issão, al­
gunH dos seus vogais mais ilustres para a Universidade 
Livre de Lisboa, solidarizando-se e colaborando destarte, 
co1n a sua obra, que é a da Renascença Portuguesa para 
a vida intensiva da Civilização Humana. 

ANTONIO CABREIRA. 
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A ScIENCIA não é nein pode ser monopolio de ricos, 
objecto de aça1nbarcamento de afortunados. 

Produto da curiosidade sem limites, tesoiro ar­
mazenado pelo genio e paciencia dos ante passados, pro­
seguido e aumentado pela actividade dos contemporaneos, 
e a engrandecer, certamente, pelo estudo e perseverança 
dos vindoiros, deve constituir um patrimonio geral de 
onde todo o desej aso de melhorar as condições de vida 
ou de aumentar o proprio bem estar, poderá extrair, 
como de herança inexgotavel, os recursos indispensaveis 
ao proseguimento dos seus desígnios e á realização das 
suas ambições, desde que circunstancias particulares, ine­
rentes ao proprio individuo, e infelizmente demasiado fre­
quentes, a isso não oponham obstaculo insuperavel. 

Que o conhecimento da sciencia sempre constituiu u1na 
força para aquele que o possue prova-se desde a antigui­
dade chaldaica e egípcia em que ele se confinava a raros 
apenas, sacerdotes das respectivas religiões, sobre os 
quais o publico ignorante pretendia vêr pairar alguma 
coisa de sobrenatural e de divino. Transmitindo-se here­
ditariamente, nas colunas do templo, os segredos desco­
bertos, constituia1n eles como que uma élite dirigente 
e desp-0tica, satisfazendo as vaidades ou o fanatismo, sem 
resistencia nem murmurios da parte dos dirigidos. 

Na tendencia natural e perfeitamente humana de cada 
homem ou de cada colectividade, para se crear u1na aura 
de superioridade sobre todos os outros, vêmos continuar­
se por longos seculos identica pratica, baseando-se en1 
u1n terror panico, por si só cap az de conservar na esta­
gnação e na improdutividade os 1nais lucidos espiritos. 

Felizmente, como não ha força que não excite reacção, 
esta nasceu, como sempre, do proprio abuso dos iniciados 
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e espalhou-se, en1polgante e febril, na diligencia para a 
instrução geral, sem privilegios de classes, sem distinção 
do ocupações. E do facto das estações oficialmente diri­
gentes não quererem ou, na realidade, não poderem ainda 
abstrair da rotina classica, fornecendo a todas as classes 
outro ensino absoluta1nente gratuito que não seja o das 
primeiras letras ou o de algun1as ocupações manuais, nas­
ceram as iniciativas particulares, como a da Universidade 
Livre, baseada na actividEde, sacrificio e tenacidade de 
poucos, mas na boa vontade e altruismo de 1nuitos, e 
onde un1a instrução preparatoria geral, levada longe por 
inter1nedio do seu «Boletim», faculta as noções indispen­
sa'"veis sobre o conhecimento da Natureza nas suas diver­
sas modalidades, constituindo um con10 que substractuni 
ou alicerce e1n que ha de assentar a compreensão nitida 
dos ensinamentos profissionais. 

E se, na verdade, o progresso intelectual e 1naterial 
de um país depende talvez mais da profundeza e aplicação 
dos conhecimentos de n1uitos poucos do que da instrução 
superficial de todos, nem por isso esta ultima deixa de 
contribuir para a prosperidade e para o progresso inoral da 
nação, conduzindo, não só á percepção dos melhoramentos 
introduzidos, mas ainda ao respeito pela justiça, ao senti-
1nento da verdade e do direito e á compreensão do dever. 

Instituições con10 esta, levando conhecimentos envol­
tos em formas agradaveis e atraentes, despidas da rigidez 
do ensinamento classico, a u1n auditoria atento, livre de 
preconceitos e constrangimentos, pode ainda ter, como 
acção muito mais importante, a de desenvolver, casual­
mente talvez, inas nem por isso menos possível, a curio­
sidade latente em algum desses cérebros poderosos que, 
sem isso, se deixariam aniquilar na luta pela vida. 

Que de exemplos se não poderiam citar, em todos os 
ramos da cerebração humana, de genios que uma faisca 
casual incendiou, e que, por sua vez, orientaram a vida 
e as ideias dos ho1nens e das sociedades ! 

E quantos não terão nascido, vivido e morrido sem 
a menor ideia da potencia creadora com que a Natureza 
os dotou? 

- ~'.Ias - perguntar-se-ha talvez - e é sempre vanta­
josa a instrução popular, qualquer que seja a fórma da 
sua orientação? 
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Creio bon1 que a sciencia descritiva, prática o experi­
mental não pode trazer desvantagens; o a essa se teein 
confinado, até hoje, os ensina1nentos desta benemerita 
instituição. 

Encarada, porém, sob a sua forn1a geral, a comple­
xidade do problema altera-lhe profundainente a solução. 

Um dia o celebre filosofo Xantus ordenou ao seu es­
cravo predilecto, o mais celebre fabulista, Esopo, que lhe 
preparasse para jantar tudo quanto encontrasse de me­
lhor. Este, que não perdia oportunidade de prégar a sua 
inoral, apresentou un1 jantar todo obrigado a lingua, co­
zinhada de todas as fór1nas e feitios, demonstrando, con1 
as melhores razões, que nada ha superior a este orgão, . 
sem o qual nem sciencia, ne1n leis, ne1n eloquencia, nem 
sociedade, emfin1, poderiam existir. 

Rendendo-se a estas razões, Xantus encomendou para 
a refeição seguinte tudo o que houvesse de poor. Nova-
1ne11te o fabulista serviu identico 1nenit, provando, con1 ar­
gumentos não n1enos poderosos, que a língua, orige1n da 
calunia e da mentira, das questões e das querelas, era a 
• peor coisa que se poderia encontrar no mundo. . 

Creio be1n que a instrução é como a lingua. Nada 
inelhor, se be1n orientada; n1as nada 1nais prejudicial, se 
dirigida a que1n não tenha a conveniente preparação es­
piritual. 

MELO E SIMAS. 
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E' no.TE facto perfeita1nente assente que o ensino po­
pular não se deve circunscrever á instrução prima­
ria que os governos fornecem gr atuitan1ente. 

As necessidades da civilização, o desenvolvimento que 
as sciencias cosmologicas, biologicas e morais teem tomado 
e as suas inumeras aplicações ás industrias, ao comercio, 
á higieHe o á vida politica, economica e social dos povos 
civilizados teem posto na ordem do dia, por toda a parte, 
o problema do ensino post-primario. 

Os países ricos e cuidadosos nas questões de ensino, 
os que vêem que um dos factores de riqueza dun1a socie­
dade consiste, exactamente, na n1aior valorização scienti­
fica do ser hu1nano, tee1n procurado levar ~núi longe o 
minimo do ensino popular gratuito pela instituição: da 
instrução prhnaria superior, co1no na França; das escolas · 
de aperfeiçoainento, como na Alen1anha ; do ensino médio, 
co1no na Belgica e na I talia. 

Mas além desse ensino escolar disciplinado e ineto­
dico outras instituições populares teem aparecido desti­
nadas ao ensino, principalmente dos adultos-são as Uni­
versidades populares. 

Em França tiver am as Universidades populares a sua 
grande aura quando ali se levantou a questão da separa.­
ção das igrejas do E stado; nos E stados Unidos as confe­
rencias e cursos de vulgarização scientifica estão a cargo 
das instituições mais diversas : assim, as sociedades de filan­
tropia, de pacifismo, de temperança teem os seus oradores e 
conferentes que prégan1, vulgarizam e defendem os progra­
mas das respectivas instituições, não falando já nas associa­
ções religiosas de catolicos, metodistas, baptistas, lutera- . 
nos, presbiterianos, episcopais, mormões, quatrers, adven­
tistas, unitarios, memnonitas que por toda a parte pululam. 
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' 
Na Inglaterra como na Alemanha o hoje já inuito na 

França o nos Estados Unidos a febre proselítica das ins­
tituições de vulgarização popular vae abrandando. E' certo 
que em França uma ou outra sociedade mante1n o fogo 
sagrado da combatividade anti-clerical e anti-monarquica; 
mas á medida que as Universidades oficiais vão scienti­
ficamente defendendo os princípios liberais, co1no sucede 
con1 os cursos do prof. Aulard sobre a Revolução Fran­
cesa, do prof. Guiquebert sobre o Cristianis1no, do prof. 
Bourgeois sobre a Historia Conte1nporanea na Faculdade 
do Letras de Paris e nas Universidades inglesas, italianas 
e belgas, as Universidades populares ficam limitadas á 
divulgação e defesa das questões sociais. 

En1 Portugal, país sui generis onde o analfabetismo 
dos que sabem lêr, dos proprios diplo1nados é apavo­
rante, as Universidades populares na sua fórma de insti­
tuição de cultura popular são verdadeiramente indispen­
saveis como centros de irradiação de idéas, de conheci-
111entos, co1no estímulos de produtividade e de publicidade 
para os seus professores,-num país onde para se publicar 
um livro serio é preciso ser-se nlilionario,- e ainda como 
refugio benefico para aqueles que receiam as tabernas e 
cafés como centros de reunião de desordeiros e vadios. 

Por isso as nossas saudações sinceras á Universidade 
Livre de Lisboa. 

ANTONIO FERRÃO. 



-, 
Razão de ser q9 q9 q9 
da Universidade Livre 

®. PROBLEMA da educação popular tem hoje varios as-
, pectos. 

Os Estados, ou as individualidades que neles do­
minam, chamaram a si o serviço da educação publica e 
tornaran1-no uma arina política e de defesa estadoal. 

Os doutrinarias radicais, individualistas ou socialis­
tas sustentam que a educação deve ser contra os inoder­
nos Estados, que só tratam de absorver o individuo na 
engrenagem do poder. 

E' a pedagogia revolucionaria negativista de Tolstoi' 
e a pedagogia experimental da Escola Nova de Raddie, 
Lietz, Mosso, \Vundt, Krãpelin, Claviere e tantos outros. 
Assim é que na Alemanha o fim educativo da instrução 
publica está em formar vassalos para o Imperador, o Kai­
ser. Na França pretende o Estado educar cidadãos para 
a Republica pela solidariedade, ao passo que na Gran­
Bretanha, na Suecia, na Noruega, na Dinan1arca, o Estado 
entrega a educação das crianças a um rasgado individua­
lismo, como a orientação pedagogica de que a maior ne­
cessidade está, naqueles países onde a vida é tão difícil, 
e1n criar homens fortes, desenvolver-lhes o sentimento da 
independencia, de modo que cada um saiba ganhar a 
vida por si mes1no, sem estar confiado na protecção 
alheia. 

Mais do que as teorias dos pedagogistas i'i1fluen1 o 
cli1na e toda a acção mesologica na orientação dos povos. 

Co1n a actual fase do industrialismo, em que só os 
que conhecem a natureza e as leis scientificas que a regem 
podem criar riqueza e bem estar pelo trabalho, a necessi­
dade da instrução te1n-se imposto a todos os povos. 

Mas esta necessidade está na relação directa das difi .. 
culdades eco1101nicas da produção. 
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Pode até dizer-se, en1 certo modo, que o analfabetismo 
está na razão directa da ten1peratura clilnatérica. 

Assim é que em Portugal, onde a terra produz com 
pequeno esforço e onde a suavidade do clima não exige 
grandes despezas de habitação, vestuario e aliinentação, 
o povo não tem sentido a necessidade da instrução, como 
um meio de saber trabalhar e de melhor ganhar a 
vida. 

A instrução não é um fim, é um meio, e por isso ainda 
hoje QS homens do campo dize1n que em Portugal não é 
necessario que as suas filhas saibam ler e escrever ... 
porque tal saber só as habilita a escrever cartas ana­
creonticas. E' o bo1n senso popular a afirinar tun grande 
principio pedagogico: se nas escolas não se ensina a tra­
balhar, se o ensino da escrita e da leitura não fôr apli­
cado á conquista de qualidades de trabalho, tal ensino 
fica inutil. 

Por isso nada se deve ensinar que não tenda a edu­
car, a formar o caracter, a ensinar a trabalhar, a pôr em 
acção a destreza do aluno. 

Até para ensinar o alfabeto, o professor deverá apro­
veitar a ocasião de pôr en1 pratica a destreza manual do 
aluno. Este construirá as letras co1n plasticina, com areia, 
desenha-las-ha ou escreve-las-ha ao n1es1no ten1po que as 
aprende. 

Com tijolos pequenos construirá casas, e deverão ser 
as crianças que1n plante, regue, monde, cave e colha os 
produtos do jardim da escola. 

Mas, embora o meio explique a diversidade da cul­
tura das classes populares; embora os anglo-saxões, os 
suecos, os escocêses precedessem os portuguêses, os ita­
lianos, os espanhois e até os francôses, na supressão do 
analfabetis1no, porque, antes destes, careceram de maior 
cultura pratica para não morrere1n de fome nas suas 
terras álgidas, chegou a vez aos povos do sul de tamben1 
eles carecerem de eliminar o analfabetismo. Porque as 
exigencias da vida moderna tornara1n em toda a parte 
a vida tão difícil que os povos que não saibam trabalhar 
intensamente estão condenados a 1norrer. Ha cem anos 
u1n trabalhador do Al.emtejo, do Minho ou da Beira não 
carecia de saber ler e escrever; bastava-lho a inst1·ução 
pratica, que recebia ein fa1nilia, para a1nanho das terras. 
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Hoje, não. IIoj e, e111 todos os cliinas e 0111 todos os países, 
a instrução popular é uma necessidade indeclinavel, não 
já para não morrer de fo1ne, n1as ta1nben1 para a conve­
niente energia cívica, nun1a época e1n que a de1nocracia 
é um facto incontestado. 

ÜARNEIRO DE l\10URA. 



Progressos recentes da telegrafia sem fios 
{t)ADA dia que passa representa 
' novos progressos e novas 

conqui s ta s no campo da 
sciencia e das suas aplicações. 

Entre os instrumentos apre­
sentados na exposição da socie­
dade fisica de Londres notavam­
se um aparelho de Marconi des­
tinado a determinar a direcção 
segundo a qual eram enviadas 
comunicações de telegrafia sem 
fio s, e ainda um outro do coronel 
Squier que permite uma substi­
tuição da antena, - o orgão certa­
mente mais incomodo da trans­
missão telegrafica sem fios. 

O primeiro aparelho, de Mar­
coni, é de uma importancia enor­
me, principalmente para os na­
vios em marcha perto das costas, 
permitindo determinar a posição 
dos faróis e instalações em tem­
pos de nevoeiro, para o que basta 
que nestes momentos estes en­
viem sinais típicos, facilmente re­
conheci veis, exactamente da for­
ma como hoje se faz nos faróis 
com sinais luminosos. 

O segundo aparelho, do coronel 
Squier, permite utilizar uma linha 
ou cabo telegrafico usual para 
enviar comunicações telegraficas 
ou telefonicas ao modo usual, e, 
ao mesmo tempo, comunicações 
radio-tel egrafi cas. 

Para este ultimo fim o.s pri­
meiros dois ou três quilometros 
proximo da estação emissora fun­
cionam de antena emissora e os 

ultimos, proximos da estação re­
ceptora, de antena receptora. De­
vido á diferença da frequencia en­
tre as ondas telefonicas e as da 
telegrafia sem fios, os dois proces­
sos podem empregar-se simulta­
neamente sem se estorvarem 
mutuamente. Segundo o coronel 
Squier o processo tem uma mais 
larga aplicação, podendo utilizar­
se a telegrafia sem fios para lon­
gas distancias entre duas estações, 
em cada uma das quais haja uma 
linha, ou antena horisontal, de 
alguns quilometros de extensão, 
dirigida exactamente na direcção 
da outra, eliminando-se assim as 
interferencias atmosfericas e ou­
tras gue prejudicam altamente 
este sistema de comunicação. 

Fotografia celeste com aparelhos usuais 

E' a seguinte a sumula de 
uma conferencia ácerca da 

J fotografia de estrelas, feita 
pelo sr. H. Steavenson na Ham­
pstead Scientific Society: 

«É possivel fazer trabalho real­
mente util com os mais simples 
e vulgares aparelhos de fotogra­
fia. Muitos amadores da astro­
nomia dão-se por satisfeitos de­
pois de obterem algumas foto­
grafias da Lua no foco dos seus 
oculos. E, com tudo, os resultados 
alcançados deste modo, não po­
dendo ser, por fórma alguma, 
comparaveis aos que se obteem 
nos grandes observatorios de 
Paris e Harvard, não passam de 



simples curiosidades sem utili­
dade, representativas de uma 
perda de tempo e energia. 

Sem recorrer a oculos e uti­
lizando uma simples e vulgar 
lente fotografica póde, fotogra­
fando o ceu estrelado, produ­
zir-se trabalho mais valioso e 
produtivo, fazendo a fotografia 
ao modo usual. 

E' claro que, como o ceu es­
trelado se move relativamente 
ao operador, e a fotografia pre­
cisa exposição demorada, neces­
sario se torna dispôr a maquina 
por fórma que possa mover-se 
tambem em torno de um eixo pa­
ralelo ao eixo do mundo, a fim 
de acompanhar o movimento ce­
leste, o que facilmente se obtem 
fazendo-a seguir uma certa e de­
terminada estrela, por meio de 
um pequeno oculo ou guiador, 
invariavelmente ligado ao apa­
relho. Este oculo póde ser da 
mais rudimentar construção. Um 
simples vidro de luneta numa 
extremidade e uma lupa na ou­
tra satisfazem maravilhosamente. 

Pelo que respeita á objectiva 
da maquina fotografica pódem 
considerar-se dois tipos: A obje­
ctiva de retratos e a anastigmá­
tica. Em quanto á primeira, as 
suas vantagens principais são: 
1.ª, barateza; 2.ª, rapidez; e 3.ª 
foco moderadamente longo. As 
desvantagens são: 1.ª, grande vo­
lume; 2.ª, pequenez da superfície 
da chapa coberta. 

As lentes de retratos não se 
destinam a utilizar-se para uma 
distancia infinita, e raras vezes 
o campo que pódem cobrir niti­
damente vae além de um circulo 
de 8 a 10 graus de diametro. 

Pelo que respeita á objectiva 
anastigmática as suas vantagens 
principais são: 1.ª, pequeno volu­
me; 2.ª, bom acromatismo; e 3.ª, 
grandeza do campo que permite 
abranger na chapa. Esta ultima 
qualidade, aliada á certeza do seu 
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foco, permite fotografar, com toda 
a nitidez, campos de 40 a 60 graus 
de diametro. Entre as desvanta­
gens da anastigmática contam­
se: 1.ª, custo exagerado ; 2.ª, 
fraca rapidez e necessidade de 
maior tempo de exposição; 3.ª, 
pequena escala dos resultados 
obtidos, se bem que esta ultima 
qualidade não seja, para muitos 
fins, verdadeiramente uma des­
vantagem. 

Cada uma destas objectivas 
tem, evidentemente, conforme as 
r espectivas vantagens, o seu des­
tino e a sua utilidade especial. 
Assim, a objectiva de retratos 
acha-se naturalmente indicada 
para o detalhe de objectos dentro 
de areas diminutas, tais como o 
estudo e descoberta de estrelas 
variaveis e estrelas novas, de pe­
quenos cometas etc., e para a 
fotografia de nebulosas e amas 
de estrelas; ao passo que a anas­
tigmática é da maior utilidade 
quando se tem por fim fotogra­
far um campo tão grande quanto 
possivel, como, por exemplo, para 
fixar o conjunto de um cometa 
de grande cauda ou obter na 
chapa toda uma constelação. 

Pelo que respeita á montagem, 
deve ter-se em vista alcançar um 
aparelho perfeitamente rígido, 
devendo portanto evitar-se quan­
to possivel as camaras de fole, e 
preferir outras, como as antigas 
que constavam de duas caixas, 
contendo uma a objectiva e a ou­
tra o caixilho com a chapa foto­
grafica, e permitindo o ajusta­
mento do foco pelo escorrega­
mento de uma dentro da outra. 
Em quanto a este ajustamento de 
foco deve ele ser achado por ten­
tativas convenientemente dirigi­
das, e nunca pelo auxilio do vi­
dro despolido. Um bom processo 
consiste em fazer uma serie de ex­
posições do mesmo modelo ou 
estrela, na mesma chapa, deixan­
do durante este tempo a maquina 
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fixa a fim do astro deixar impres­
sa n'aquela chapa uma linha ní­
tida, em vez de um só ponto, 
tendo o cuidado de, em cada ex­
posição, aumentar ou diminuir de 
cerca ele meio milimetro a dis­
tancia entre a objectiva e a mes­
ma chapa. 

Fixando por qualquer proces­
so a imagem correspondente a 
cada distancia empregada, facil 
será notar, depois da revelação, 
qual a mais conveniente, e que 
corresponde, evidentemente, á 
maxima nitidez do traço deixado 
pelo astro. 

As chapas a utilizar na fotogra­
fia estelar devem ser das mais 
rapiclas do mercado e, invariavel · 
mente, anti-halo. 

Tendo em vista as indicações 
expostas, qualquer amador, qual­
quer possuidor da mais simples 
maquina fotografica, com cuida­
do e paciencia, pode tentar traba­
lhos valiosos e mesmo descober­
tas comparaveis com as que se 
realizam em estabelecimentos es­
peciais. 

E já não seria a primeira vez 
que tal sucederia.» 

O «record» de altura em aeroplano -
El\:I fins de dezembro ultimo foi 

batido por Logagneux o ul­
timo rec01·d de altura alcan­

çado por Perreyon. 
Este, com efeito, em princípios 

de 1913 alcançara cerca de 7.000 
metros cm aeroplano. Legagneux 
porém, depois de variadíssimas 
tentativas frustradas, conseguiu 
no dia 27 do mez passado subir 
mais 100 metros do que o seu 
predecessor, depois de um per­
curso cm que se conservou 1 hora 
e 49 minutos no ar. 

De modo qucs no sport aero­
nautico, o ano de 1913 principiou 
e acabou pelas maiores alturas 
que, até hoje, tem sido possível 
atingir cm aeroplano. 

A força motora nos E. U. da America 

l\~ ÃO deixa de ser curiosa a se-
1 ~ guinte estatistica da força 

motora hoje utilizada na 
America do Norte para os diver­
sos serviços e comodidades do 
publico, e que atestam até que 
ponto o progresso se tem desen­
volvido naquela nação, modelo 
de trabalho e prosperidade. 

Segue a especificação. 

CAVALOS·VAl'Olt 

Manufacturas . . . . . 20.400:000 
Estações de energia 

eletrica . . . . . . . . 7.700:000 
Caminhos de ferro . . 53.400:000 
Navios. . . . . . . . . . 4.000:000 
l\Iinas e pedreiras. . . 5.000:000 
Irrigação . . . . . . . . 400:000 
Automoveis . . . . . . 22.500:000 

Total. . . . 113.400:000 

ou sejam cento e treze milhões 
de cavalos-vapor. 

A maior parte desta energia 
provem da hulha negra ou car­
vão; mas cerca de 6 milhões são 
devidos á utilização de quedas 
d'agua, ou á hnlha branca, cer ta­
mente a mais economica de todas 
as fontes de energia. 

Daqueles numeros vê-se que, 
naquele país, o consumo de po­
tencia motora anda por cerca de 
1,25 cavalo-vapor por habitante. 

A quantidade de força despen­
dida no transporte por terra, e 
que, incluindo energia cletrica, 
excede oitenta milhões de cavalos­
vapor, é realmente para sur­
preender. 

Exploração do Vesuvio 

~G/f R· F. Burlingham tentou re-
1~1 centemente uma exploração 

do Vesuvio penetrando cer­
ca do 30 metros· no interior da 



cratera, po1' entre gazes e fumos 
sulfurosos, e chegando á aber­
tura ele um novo cone vulcanico 
ele cer ca de 13 metr os de diame­
tr o, em cuj a base a lava se acu­
mulava em tal quantidade e exten­
são que o explorador prediz uma 
nova erupção para breve. 

Já não é a primeira vez que os 

..... . -.. 

homens de ciencia tentam, neste 
e em outros vulcões, <lestas ex­
plorações arrojadas e perigosas. 
Mais feliz do que Plinio o anti,qo, 
que os gazes do mesmo vulcão 
asfixfaram, este conseguiu regres­
sar trazendo na sua bagagem as 
provas fotografadas no proprio 
antro do monstro. 



Conferencias e palestras 

10\ DOUTO professor da Facul­
\:1 dade de Letras, sr. Manuel de 

Oliveira Ramos vae começar 
a fazer na nossa séde uma serie 
de conferencias sobre historia 
patria <! ue será iniciada com 
relação as investigações histori­
cas que Alexandre H erculano 
expendeu na sua imortal obra 
O Bobo. 

Sobre o tema A Constituição 
do Co1po Humano, como pream­
bulo indispensavel dum curso de 
higiene, fará o distinto medico sr. 
Ladislau Piçarra uma serie de 
lições que proximamente será 
anunciada. 

Num dos proximos meses será 
inaugurado um curso sobre ma­
teria associativa e social por um 
proficiente advogado e professor; 
e sobre a questão do combate ao 
alcoolismo inscreveu-se para uma 
conferencia de propaganda um 
considerado especialista. 

Lições durante a semana 

Segunda-feira- Inglês , ás 21 
h., Manoel Santos Gil; Escrl­
turaoão comercial, ás 22 h., 
Carlos Fragoso. 

Terça-feira- Caligrafia, ás 21 
h., José Soares d' Almeiif,a; Ta­
qutgrafla, ás 22 h., Maditreira 
Chaves; Modelagem, ás 21 h., 
Rodrig'ltes de Castro. 

e ' 

Quarta-feira- Matematlca ele­
mentar, ás 21 h., Oliveira Ri­
beiro. 

Quinta-feira- Cu rso de litera­
tura nacional, ás 21 h .. Agosti­
nho Fortes; Dactilografia, ás 22 
h., Teixeira Barbosa e Antonio 
Rodrigues; Escrituração co­
mercial, ás 20 h . 

Sexta-feira- Francês, ás 21 h., 
Alfredo Apell; Desenho, ás 22 h., 
Edum·do Cosmelli Sant'Anna. 

Sabado-Oaligrafia1 ás 21 h.; 
Modelage m, ás 21 h.; Matema­
tlca, ás 20 h.; Taqulgrafla, ás 22 
horas. 

O distinto engenheiro civil sr. 
Afonso Castilho iniciou, em 28 
de Dezembro ultimo, uma inte­
r essante serie de Lições de En­
genharia, com uma intitulada 
Po1·tos de Ma1'. A 2.ª realizou-se 
a 25 de Janeiro, versando Os Fa­
rois e as Altas To1Tes e a 3.ª efe­
tua-la-ha em breve, tratando nela 
das Grandes Obras da Antigui­
dade. 

Joaquim Madeira Abrantes Junior 

a:\EU-SE em 20 de janeiro a 
1.J inesperada morte de J oa-

quim Madeira Abrantes J u­
nior, socio efectivo que foi algum 
tempo secretario do Conselho 
Administrativo da Universidade 
Livre. 



O malogro duma tão digna 
existencia como a deste consocio 
provocou um profundo desgosto 
nos seus companheiros de traba­
lho que nesta instituição tiveram 
sempre a maxima consideração 
pelo seu probo e elevado espírito 
de abnegação ao qual deveu tam­
bem a Universidade Livre largos 
serviços materiais. 

Excursões e visitas de estudo 

ESTÃO projectadas duas excur­
sões no país, sendo uma a 
Tomar, escrinio preciosíssi­

mo de riquezas arquitectonicas 
unico em Portugal, e contando-se 
poder fazer esta viagem de es­
tudo em boas condições apezar 
das deficiencias de transportes 
dificultarem a visita ás maravi­
lhas da antiga Navancia; a outra 
muito provavelmente será a Vila 
Viçosa e arredores sendo estas 
viagens acompanhadas por com­
petentes professores que explica­
r ão, pela forma mais completa, o 
valor dessas preciosidades nacio­
nais. 
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Teern-se feito trabalhos preli­
minares para uma excursão ao 
estrangeiro da qual, breve, se ul­
timarão as necessarias consultas 
e negociações. 

Com um fito de educação de 
economia privada afixámos na 
séde social o seguinte cartaz para 
o qual rogamos a atenção dos 
leitores, certos de que muitos se 
identificarão com o seu objectivo, 
assim esperando o Conselho 
Administrativo as convenientes 
inscrições atinentes á pratica de 
tão educativo proposito: 

«Na tesouraria desta Universi­
dade Livre abrem-se e/correntes 
aos socios que queiram estabele­
cer o seu fundo de excursões. 

Aceitam-se quaisquer quantias 
contra recibo entregue pela te­
souraria. 

A abertura destas contas cor­
rentes obedece a uma noção de 
disciplina d' economia privada ati­
nente a habilitar os socios previ­
dentes a organisarem gradual­
mente uma verba que de pronto 
não é sempre facil despender. 

Na secretaria dão-se informa­
ções complementares.> 



Lições e Conferencias 
= ==== da Universidade Livre, 
publicadas em folhetos. 

(Todos as devem adquirir porque elas 
formam uma compilação utilissima de co­
nhecimentos de toda a ordem, versados 
numa forma concisa e claríssima.) 

N. 0 1- Utilidade da Astro no mia. Grandeza e 
magnilicencia do Universo. Idéa ge-
ral da distribuição dos mundos, por Melo e Simas 

N.º 2- As transformações e a evolução da 
superficie terrestre, por . . . . . . . Dr. Silva Teles 

N.º 3- Aparecimento da vida sobre a terra, 
por ...... . .... · . . . . . . . . . Tomás da Fonseca 

N.0 4- 0 homem antes da civilização, por Agostinho Fortes 
N:> 5- 0 homem como ser animal, por.. Dr. Rui Teles Palhinha 
N.08 6 e 7- As ~ociedades; o homem como 

factor social, por . . . . . . . . . . Agostinho Fortes 
N. 0 8- Os eclipses do Sol e da Lua, por Melo e Simas 
N.0 9- A ciencia em geral- Sua divisão-

Sua importancia, por. . . . . . . . . Carlos de Melo 
N.0 10- 0 que é e pua que serve a Física, 

por .... . .............. · · Almeida Lima 
N.0 11 - 0 que é e para que serve a Mate-

matica, por .. · · · · · . · · · · · . · Eduardo E. dos S. Andréa 
N.0 12 --Sobre a Natureza do Raciocínio Ma-

tematico, por .. .. .. . ...... · Pedro José da Cunha 
N.0 13 - O que é a Químicii, por . . . . . . . Charles Lepierre 
N.ºs 14 e 15- 0bjecto da Biologia. Metodos 

e resultados da pesquisa Biologica, 
por . . . . . . . · . · · . · · . · · . · · Dr. Antonio dos Reis S. Barbosa 

N.0 16 -Prologo á Zoologia, por . . . . . . . Dr. Baltazar Osorio 
N.0 17-A Botanica, por ........ · . . . . Dr. Artur Ricardo Jorge 
N.0 18- 0 valor literario, educativo e social 

da língua francesa, por . . . . . . . Alfredo Apell 
N.0 19-As funções da ciencia, por .. . . . Carlos de Melo 
N.0 20 - Colonias Portuguesas, por . . . . . . Dr. ferreira Diniz 
N.0 8 21, 26 e 27-A Economia Social e a 

Expansão de Portugal nos tropicos 
(As colonias portuguêsas), por . . Canzeiro de Moura 

N.º8 22, 25, 28 e 29 - Curso Elementar de 
Colonização, por . . . . . . . . . . . . Lourr>iro da Fonseca. 
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